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RESUMO  

Ambientes insulares são áreas geográficas cercadas por água que possuem elevada 

biodiversidade e valor sustentável mundial. Estes locais estão sendo alterados de forma 

negativa pela introdução de espécies exóticas invasoras, o que compromete a qualidade 

ambiental dessas regiões. O objetivo deste trabalho é compreender e analisar a 

distribuição destas alienígenas em ilhas na produção científica, bem como identificar os 

potenciais impactos ambientais. Para tal, foi realizado um trabalho de revisão de 

artigos na plataforma ScienceDirect e Web of Science por meio da sistematização de 

etapas, como levantamento e análise dos dados qualiquantitativo, por meio do método 

bibliométrico e utilização de software.  A comunidade científica mostra-se preocupada 

com os efeitos desta invasão, pois o número de publicações sobre a temática cresce com 

o passar do tempo. Observa-se que são necessárias ações condizentes com os preceitos 

da sustentabilidade, tendo em vista o comprometimento da qualidade ambiental. Os 

países desenvolvidos possuem maior atenção do que as nações em desenvolvimento, 

ocorrendo a necessidade de ações práticas para a erradicação e a mitigação das 

alterações negativas. Foi possível observar que a área do conhecimento Ciências 

Ambientais possui maior atenção sobre a temática analisada, pois existe a maior busca 

por conservação e por preservação do meio ambiente. Conclui-se, que é necessária a 

adoção de práticas e de ações para a erradicação e o controle destas em ilhas. 
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ABSTRACT 
Isolated environments are geographical areas surrounded by water that have high 
biodiversity and sustainable world value. These sites are being negatively altered by 
the introduction of invasive alien species, or compromising the environmental quality 
of these regions. The aim of this paper is to understand and analyze the distribution of 
these aliens on islands in scientific production, as well as to identify potential 
environmental impacts. To this end, a review of articles was carried out on the 
ScienceDirect  platform and the Web of Science through the systematization of steps, 
such as survey and analysis of qualitative and quantitative data, through the 
bibliometric method and use of software. The scientific community is concerned about 
the effects of this invasion, and the number of publications on the theme grows over 
time. Note that actions consistent with the precepts of sustainability are necessary, in 
view of the compromise of environmental quality. Developed countries have greater 
attention than developing countries, and there is a need for practical action to 
eradicate and mitigate negative change. It was observed that the area of knowledge 
Environmental Sciences has more attention on the theme analyzed, because there is a 
better search for conservation and preservation of the environment. It is concluded that 
it is necessary to adopt practices and actions for the eradication and control of these in 
islands. 
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Introdução 

 
Ambientes insulares são áreas geográficas cercadas 

por água que possuem características ecossistêmicas 

peculiares, pois o isolamento geográfico é influenciado por 

fenômenos naturais e antropogênicos (FERNANDES; 

PINHO, 2017; GAO et al., 2019). As regiões insulares 

apresentam-se como locais adequados para a formulação 

de hipóteses, tendo em vista a limitação dos recursos 

naturas e o espaço físico, o que proporciona verdadeiros 

“laboratórios experimentais” (BURJACHS et al., 2017).  

Segundo Shackleton et al. (2019), as alterações 

ambientais negativas são consideradas problemáticas para 

a gestão eficiente e sustentável das ilhas, com 

consequências diretas na qualidade ambiental e no 

aumento de espécies invasoras. As invasões biológicas 

ocasionadas por espécies vegetais podem alterar as 

propriedades dos ecossistemas de forma contínua e 

permanente (KENNEDY et al., 2018). Tais questões são 

insustentáveis se observado o equilíbrio dinâmico 

necessário para o triple bottom line que compreende o 

tripé da sustentabilidade (ELKINGTON, 1998), pois a 

vertente ambiental está sendo comprometida 

substancialmente. 

Neste sentido, a biocenose é ameaçada pelos 

inúmeros impactos negativos causados pelas plantas não 

nativas, sendo fundamental o processo de diagnóstico e de 

monitoramento dessas espécies para quantificar as 

mudanças nos ecossistemas e propor ações condizentes 

com a sustentabilidade, visando a adoção de práticas 

conservacionistas e a erradicação destas (BORGES et al., 

2018). As invasões biológicas em Arquipélagos, países 

insulares e ilhas, advém de acontecimentos naturais e 

antropogênicos.  

As plantas exóticas podem dominar inúmeras, 

comprometendo a biodiversidade ecossistêmica 

(HOFMAN; RICK, 2018). Ainda segundo os autores, as 

plantas invasoras têm diferentes respostas às interações 

que ocorrem na natureza, de forma que as relações 

interespecíficas são desarmônicas quando danos a flora 

nativa são observadas.  

Identicar os atores atuantes em ilhas, bem como as 

partes interessadas na gestão sustentável é de suma 

relevância para a elaboração de programas de conservação 

e de preservação da vegetação nativa, com ações que 

eliminem as plantas invasoras. Isto só poderá ser possível 

diante de uma estrutura organizada e integrada que 

envolvam os gestores, a sociedade e os tomadores de 

decisão (OMONDIAGBE et al., 2017). Em consonância 

com Povak et al. (2017),  as estratégias de prevenção e de 

diagnóstico fornecem ferramentas para o apoio à decisão 

sobre o manejo de espécies invasoras de forma 

ambientalmente segura.  

Neste seguimento, a elaboração de tais ferramentas 

propiciam a proteção de florestas nativas e a remoção de 

espécies exóticas. Consequentemente, compreender o 

nível de degradação ambiental que estas espécies 

invasoras proporcionam para o meio é de suma 

importância para adotar ações eficazes de monitoramento 

e de erradição destas, a depender da realidade de cada 

local, do custo e do método utilizado.  

 

 

 

Nesta perspectiva, a análise bibliométrica permite a 

aquisição dos insumos que expõem as problemáticas e o 

manejo sustentável de plantas exóticas em ilhas, pois o 

pesquisador adquire conhecimento sobre as pesquisas 

científicas na área em questão (ATAMANCZUK, 2017).  

Diante dos potenciais prejuízos ambientais que as 

espécies invasoras promovem em áreas territoriais isoladas 

e das principais práticas de erradicação destas, o presente 

estudo investiga a produção científica mundial sobre as 

invasões biológicas nesses ambientes entre os anos de 

2010 a 2018 nas plataformas Web of Science e 

ScienceDirect, buscando compreender e analisar os reais 

impactos negativos, bem como o manejo para erradicação 

destas a partir das tomadas de decisão para a gestão 

sustentável de ilhas.  

 

Material e Métodos 
 

A análise bibliométrica permite aproximar o 

pesquisador do objeto de estudo, bem como possibilita 

analisar estatisticamente a literatura acadêmica sob 

diferentes perspectivas (LIU et al., 2019). Desta forma, a 

quantidade e a qualidade das produções científicas 

apresentam panoramas inovadores e tendências de 

pesquisa (ELLEGAARD; WALLIN, 2015). O 

levantamento de dados foi realizado nas plataformas das 

bases ScienceDirect e Web of Science, buscando artigos 

científicos publicados entre 2010 e 2018; usando 

indicadores correlatos as temáticas de invasão biológica 

em ambiente insulares, visando investigar sobre como a 

comunidade científica está tratando tal assunto 

(ATAMANCZUK, 2017). As plataformas foram acessadas 

pelo Portal de Periódicos Capes, definindo os indicadores 

usados e a temporalidade dos artigos científicos. 

A base ScienceDirect é considerada a maior 

empresa de divulgação de informações científicas e 

técnicas do mundo, com mais de 9,5 milhões de artigos 

publicados (KHISTE; PAITHANKAR, 2017). Do mesmo 

modo, considerado como um dos mais influentes bancos 

de dados sobre pesquisas científicas de alta qualidade da 

atualidade, o Web of Science é uma plataforma que fornece 

dados originais para os pesquisadores e a sociedade em 

geral (WU et al., 2018). O material acessado na plataforma 

ISI Web of Science Core Collection – WoSCC é 

interdisciplinar, influente e atualizado com frequência 

(GAO et al., 2018).  

O período de análise (2010 a 2018) justifica-se pela 

crescente invasão biológica global nos últimos anos, além 

dos pressupostos a proteção, a recuperação e o uso 

sustentável dos serviços ecossistêmicos, partes inerentes 

ao 15º Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ONU, 

2015), onde a Organização das Nações Unidas recomenda 

a adoção de práticas para redução e o controle de espécies 

exóticas invasoras até 2020.  

O inglês foi o idioma empregado em ambas às 

plataformas. A consulta aplicada foi [TITLE-ABSTRACT-

KEYWORDS (“Management”, “Invasive Species”, 

“Island”) e TITLE-ABSTRACT-KEYWORDS 

(“Environmental”, “Invasive Species”, “Island”)], visto a 

crescente preocupação pública, acadêmica, social, 
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ambiental e econômica pelos temas. Nesta perspectiva, 

após estabelecer os filtros espaço-temporal (2010 a 2018); 

tipo de periódico (revistas científicas); idioma (inglês) e 

tipo de produção científica (artigo de pesquisa); inseriu-se 

o texto dos indicadores a serem pesquisados, aplicando-se 

o comando de localização. Posteriormente, adotaram-se as 

seguintes etapas: (i) tratamento dos dados, (ii) análise 

quantitativa e textual/qualitativa. Isso foi possível por 

meio de softwares.   

A análise do conteúdo das produções científicas 

levantadas focou nos impactos ambientais que as espécies 

invasoras causam em regiões insulares, bem como os 

métodos de manejo e as partes interessadas que devem ter 

lugar na gestão sustentável de ilhas. O Mendeley auxiliou 

na retirada de publicações duplicadas dos artigos que não 

faziam parte do eixo temático central, tornando a amostra 

mais específica aos estudos que o observador queira 

analisar.  

O programa Excel foi usado na investigação 

quantitativa da amostra, por meio da estatística descritiva. 

Após o tratamento dos dados, a elaboração do gráfico e 

das tabelas mostrou-se necessárias para explanação dos 

resultados. A quantificação e a identificação das regiões 

insulares, dos periódicos (Qualis) e dos anos de publicação 

dos artigos informaram o desenvolvimento da literatura 

sobre a temática, além da espacialização dos trabalhos 

desenvolvidos (LIU et al., 2019).  

Em sequência, foi análisado o Qualis considerando 

a classificação de quadriênio 2013-2016 nesta análise 

bibliométrica por ser um instrumento que utiliza diferentes 

métricas para descrever o desempenho qualitativo dos 

jornais científicos (SOUZA; ALMEIDA; CARVALHO, 

2018). Ainda segundo estes autores, a classificação 

qualitativa dos periódicos acompanha a ordem do grau de 

impacto ou relevância, sendo o periódico “A1” o mais 

conceituado. É importante salientar que o último conceito 

“C” da classificação realizada pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES 

diz respeito aos jornais científicos que não atendem aos 

requisitos básicos para cada área do conhecimento 

(BARATA, 2016). Além disso, existem alguns jornais que 

não possuem conceito, pois não foram avaliados. Na 

análise em questão, “Engenharias I” e “Ciências 

Ambientais” foram as áreas do conhecimento consideradas 

no trabalho. Em seguida, o destacou-se o Impact Factor – 

FI que é a principal métrica que qualifica as publicações 

científicas com base nas citações do artigo 

(VILLANUEVA et al., 2020). Outro fator relevante 

analisado, foi o Scopus citeScore que é uma métrica 

baseada no número de citações, conforme a proporção de 

publicações durante um determinado período de tempo de 

quatro anos (OKAGBUE; TEIXEIRA DA SILVA, 2020;  

FANG, 2021). 

A frequência das palavras foi determinada através 

da nuvem elaborada na análise textual de um grupo de 

textos, que correspondeu aos títulos, aos resumos e as 

palavras-chave dos artigos. O software Iramuteq agrupou 

as palavras em função da repetição que aparecem no texto. 

A análise lexical foi de suma importância para o 

entendimento da nuvem de palavras (RAMOS; LIMA; 

ROSA, 2018), pois possibilita realizar o agrupamento dos 

termos devido a quantidade de repetição destes no corpo 

textual, existindo palavras maiores e menores a depender 

da frequência (MELCHIOR; ZANINI, 2019). Como esta 

ferramenta é apenas para o processamento dos dados 

adquiridos, a interpretação e análise dos artigos é de 

responsabilidade do pesquisador. 

 

Resultados e Discussões 
 

Quantificação e classificação das publicações 

 
Primeiramente, 538 publicações que trataram de 

questões relacionadas às invasões biológicas foram 

identificadas. Desta amostra inicial, somente os artigos de 

pesquisa no idioma inglês foram considerados, excluindo 

livros, artigos de revisão, resumos, notícias, dentre outros. 

Outrossim, após a retirada de duplicadas e material fora do 

eixo temático, a amostra final foi composta por 67 artigos. 

Durante o período estudado, o número de publicações 

científicas sobre as invasões biológicas em ambientes 

insulares aumentou gradativamente (Figura 1), 

demonstrando uma crescente produção da comunidade 

científica sobre a temática analisada (NUNEM; RENIERS; 

PONNET, 2018). 

 
Figura 1. Número de publicações científicas e acumulado sobre espécies 

invasoras em regiões insulares 

 
Fonte: Autores (2019) 

 

Analisando o quantitativo cumulativo de 

publicações sobre esta temática, observa-se o aumento das 

pesquisas de forma significativa. Têm-se, 24 publicações 

no período entre 2010 e 2014. Nos últimos anos (2015 a 

2018), esse número aumentou para 67 publicações, o que 

representou um acréscimo de 107,5 % na quantidade de 

trabalhos científicos.  

A quantidade de plantas exóticas que obtiveram 

sucesso no processo de invasão, de estabelecimento e de 

dominação em ilhas cresce rapidamente, onde 

aproximadamente 360 áreas insulares já consideram tais 

espécies naturalizadas (VAN-KLEUNEM et al., 2015). As 

preocupações de cientistas e da sociedade sobre os 

problemas decorrentes das espécies invasoras levaram a 

uma melhor documentação das distribuições e das 

quantificações dos impactos negativos sobre a 

biodiversidade; e os inventários florestais tornaram-se 

norteadores do plano de manejo de muitas regiões 

(SHRESTHA et al., 2018).  

Em consonância com Shackleton et al. (2019), as 

pesquisas relacionadas ao estudo e ao manejo de plantas 
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invasoras, bem como a investigação, a ciência e a ecologia 

de invasão cresceram acentuadamente na última década. 

Ainda segundo os autores, o fato de diversos 

pesquisadores estarem trabalhando cada vez mais com 

esse eixo temático pode demostrar a atual preocupação 

com a perda da biodiversidade, bem como a urgência na 

gestão sustentável de ilhas. O manejo sustentável precisa 

ser diferenciado, a depender da distribuição espacial da 

espécie invasora, bem como das peculiaridades de cada 

região. Ademais, as ações devem ser prioritárias em áreas 

protegidas (ICMBio, 2019). 

No total, 46 diferentes periódicos foram 

identificados, sendo que 30 possuem Qualis em pelo 

menos uma das áreas do conhecimento, Engenharias I ou 

Ciências Ambientais. Na área Engenharias I, 23,3% da 

amostra possui Qualis A; já em Ciências Ambientais, 80% 

possui Qualis A. Por se tratar de uma área do 

conhecimento que expressa preocupação e esforços para a 

proteção do meio ambiente e a manutenção da 

biodiversidade (SAUVÉ; BERNARD; SLOAN, 2016), as 

Ciências Ambientais apresentam o maior impacto de 

qualidade científica (Tabela 1). Ainda segundo os autores, 

a interdisciplinaridade, a multidisciplinaridade e a 

pluridisciplinaridade entre Engenharias I e Ciências 

Ambientais são essenciais para a progressão dos projetos 

ambientais.  

A revista Forest Ecology and Management foi a 

mais utilizada pelos pesquisadores que trabalham com 

invasões biológicas, com 5 artigos científicos. Os 

principais levantamentos desses trabalhos dizem respeito 

às atividades humanas e às mudanças climáticas no 

processo de intensificação da degradação ambiental em 

ilhas, o que intensifica a dispersão de espécies invasoras.  

Outrossim, a gestão insular sustentável mostra-se 

necessária para erradicação destas nos ecossistemas 

(POVAK et al., 2017; TRAUERNICHT et al., 2018). 

Além desses assuntos abordados, tem-se a avaliação sobre 

como a disponibilidade de recursos (luz e nutrientes) em 

áreas antropizadas está diretamente ligada ao 

estabelecimento de espécies invasoras, sendo estes fatores 

limitantes na dispersão das mesmas (DREISS; VOLIN, 

2013). 

A redução da biodiversidade, mais 

especificadamente a diminuição de florestas nativas, 

ocorre com a competição entre as espécies presentes. A 

densidade de plantas invasoras, formando densas 

populações, promove o decaimento da diversidade 

genética e o favorecimento de locais monoespecíficos 

(WELLER et al., 2018). A invasão biológica é uma grande 

ameaça aos ecossistemas naturais. O processo de 

introdução destas invasoras pode acontecer ao longo das 

bordas e/ou interior de florestas, o que acarreta em 

alterações nas condições do habitat e na regeneração dos 

ecossistemas naturais (CALVINO; VAN, 2018).  

O segundo periódico com mais publicações foi o 

Biological Invasions, com 4 artigos, sendo as pesquisas 

envolvendo as partes interessadas no manejo sustentável 

de espécies não nativas; ausência de uma rede integrada 

entre os grupos e as entidades envolvidas na conservação 

de ilhas; métodos para calcular os custos para a eliminação 

destas espécies e orientação nas ações de manejo e gestão 

contínua (OMONDIAGBE et al., 2017; WENGER et al., 

2018). 

Tabela 1. Classificação do Qualis dos periódicos no quadriênio 2013-

2016 para Engenharias I e Ciências Ambientais, FI e CiteScore  

Periódicos 
Engenharias 

I 

  Ciências 

Ambientais 
FI 

CiteScore 

2019 

Acta Oecologica B1 - 1,674 2,4 

Basic and Applied 

Ecology 

- A2 3,414 5,2 

Biodiversity and 

Conservation 

B1 A2 3,549 5,1 

Biological 

Conservation 

- A1 5,99 8,9 

Biological Control - A2 3,687 5,1 

Biological 

Invasions 

- A1 3,133 5,5 

Community 

ECology 

B1 - 1,185 1,6 

Diversity and 

Distributions 

- A1 5,139 7,1 

Ecological 

Applications 

B1 A1 4,657 7,8 

Ecological 

Economics 

- A1 5,389 9,1 

Ecological 

Indicators 

A1 A1 4,958 7,5 

Ecological 

Modelling 

A1 A2 2,974 4,9 

Ecology and 

Evolution 

- A2 2,392 4,1 

Ecosphere A2 A1 3,171 5,0 

Environmental 

Science and Policy 

B1 A1 5,581 8,4 

Forest - A2 2,317 2,7 

Forest Ecology 

and Management 

B1 A1 3,558 5,8 

Geoderma A2 A1 6,114 8,7 

Global Ecology 

and Biogeography 

- A1 7,144 10,5 

Global 

Environmental 

Change 

- A1 9,523 20,2 

Journal of Applied 

Ecology 

- A1 6,53 9,5 

Journal of 

Environmental 

Management 

A1 A1 6,789 9,8 

Management of 

Biological 

Invasions 

B5 C 2,663 4,4 

Marine Pollution 

Bulletin journal 

A2 A1 5,553 7,9 

Palaeogeography, 

Palaeoclimatology, 

Palaeoecology 

- A1 3,318 5,4 

PhytoKeys - B1 1,225 2,4 

Plant Biosystems - A2 2,060 3,7 

Plant Gene - B1 2,033 4,3 

Procedia 

Environmental 

Sciences 

- B4 5,565 9,4 

Restoration 

Ecology 

A2 A2 2,721 4,7 

Legenda: FI: Impact Factor 

Fonte: Autores (2019) 
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Ocorre a necessidade de programas de manejo e de 

controle de espécies invasoras de forma voluntária e 

popular; monitoramento e erradicação por processos 

mecânicos, químicos e biológicos; além de utilização da 

biomassa como uma alternativa de fonte energética.  

Baker et al. (2018) avaliaram uma planta invasora 

numa ilha próxima a costa da Austrália e identificaram que 

as ações de erradicação desta devem durar 

aproximadamente 20 anos.  

Os projetos para proteção da biodiversidade de 

ilhas são complexos e requerem um planejamento 

cuidadoso em todas as etapas.  

Tais projetos para a erradicação de plantas 

invasoras precisam atender a realidade local, ser viável 

financeiramente e ter uma avaliação prévia para que ocorra 

a eliminação das exóticas de forma eficaz 

(BUDDENHAGEN; TYE, 2015).  

O periódico Biological Conservation apresenta 3 

publicações que retrata principalmente sobre a modelagem 

e o monitoramento da distribuição, do crescimento, da 

propagação e da remoção de espécies não nativas.  

As estratégias adotadas necessitam de dados 

levantados durante um tempo confiável para que as ações 

tomadas no manejo sustentável ocorram de forma 

satisfatória (SANDOVAL; ACKERMAN; ALCÁZAR, 

2016; BAKER et al., 2018).   

Em consonância com Le Roux et al. (2013), os 

impactos ambientais de espécies invasoras podem ser mais 

significativos ou não, a depender da confiabilidade dos 

dados bases para a elaboração e a implementação de 

projetos ambientais.    

Quanto aos resultados para o FI e citeScore, 

observa-se que boa parte dos trabalhos analisados 

apresentam qualidade, uma vez que foram submetidos a 

rigorosos processos de avaliação para publicação em 

revistas de excelente conceituação.Assim, oferecendo uma 

indicação mais reforçada e acertiva na avaliação do 

impacto de um períodico. 

 

Distribuição espacial e especificidades das 

pesquisas 

 
As 67 publicações foram escritas por 397 autores 

de 30 diferentes nações.  

Os 4 países com maior percentual de publicações 

representam mais de 50% da produção científica sobre a 

temática analisada (Tabela 2). Em termos de continentes, a 

Europa apresenta a comunidade mais preocupada com as 

questões das espécies invasoras, tendo em vista os 

diversos trabalhos realizados em ilhas (CAMPAGNARO; 

BRUNDU; SITZIA, 2018; MERINO et al., 2018). Por ser 

uma potência mundial em várias áreas do conhecimento, 

os EUA investem bastante nos estudos voltados à temática 

analisada.  

As principais pesquisas estão direcionadas ao 

Havaí, sendo este ambiente insular um local ideal para 

formular hipóteses sobre a dispersão de espécies invasoras, 

bem como o manejo e partes interessadas que devem ter 

lugar no processo de monitoramento e de erradicação 

dessas espécies (SCHMIDT et al., 2015)..  

 
 

Tabela 2. Distribuição da comunidade científica por região geográfica 

Países Autores/Instituições Contribuição (%) 

EUA 58 23,39 

Austrália 37 14,92 

Itália 22 8,87 

Portugal 17 6,85 

Espanha 13 5,24 

Reino Unido 10 4,03 

Equador 9 3,63 

Nova 

Zelândia 

9 3,63 

França 7 2,82 

Chile 6 2,42 

África do 

Sul 

6 2,42 

Argentina 5 2,02 

Áustria 5 2,02 

Canadá 5 2,02 

Suíça 5 2,02 

Alemanha 4 1,61 

Brasil 4 1,61 

Polinésia 

Francesa 

4 1,61 

Holanda 4 1,61 

China 3 1,21 

Índia 2 0,81 

Noruega 2 0,81 

República 

Checa 

2 0,81 

Taiwan 2 0,81 

Vietnã 2 0,81 

Colômbia 1 0,40 

Estónia 1 0,40 

Maldívias 1 0,40 

República 

Maurícia 

1 0,40 

Tailândia 1 0,40 

 

Fonte: Autores (2019) 

 

Segundo Povak et al. (2017), o desenvolvimento de 

ferramentas de apoio à decisão é de suma importância para 

a remoção e, consequentemente, proteção do ambiente por 

meio da análise da cobertura espacial de espécies 

invasoras, custo e eficácia para o manuseio destas, além de 

promoção da sensibilização quanto à conservação das 

florestas nativas em regiões insularesA Oceania possui 

significativa representação devido ao país insular 

Austrália, em que a presença de espécies não nativas 

representa elevados custos operacionais para o controle e a 

erradicação destas na região (OSUNKOYA; FROESE; 

NICOL, 2019). Neste país, a erradicação de espécies 

invasoras envolve o tamanho e a infestação destas; o 

terreno, onde o custo é maior à medida que a área de 

análise aumenta.  

Por conseguinte, essas variáveis precisam ser 

consideradas pelos gestores ambientais da ilha, visando a 

adoção de ações estratégicas para diminuir as alterações 

negativas (WENGER et al., 2018).  
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Segundo Lazzaro et al. (2017), a elaboração de 

mapas de risco com a dimensão de áreas invadidas no 

Arquipélago de Toscano (Itália) foi uma ferramenta eficaz 

para o diagnóstico, possibilitando a compreensão do nível 

de alteração ambiental em que o ecossistema se 

encontrava. O Arquipélago de Açores (Portugal) apresenta 

trabalhos científicos voltados a identificação e o controle 

de espécies não nativas, bem como a utilização da 

biomassa destas como uma alternativa de manejo e fonte 

energética (COSTA, 2015; SILVA et al., 2018).  

A América do Sul apresenta elevada 

biodiversidade, onde desempenha papel direto no sistema 

climático global e regional. Entretanto, mediante a crise 

econômica, política e ambiental dos países membros, além 

dos cortes significativos nos programas de pesquisas sobre 

biodiversidade, o número de publicações é baixo 

(FERNANDES et al., 2017). Desta forma, a origem 

institucional dos autores desse continente apresenta baixa 

representatividade, sendo identificados apenas alguns 

trabalhos científicos.  

Oliveira (2018) avaliaram as pressões regionais e 

globais, tais como as mudanças climáticas, as alterações na 

biodiversidade e as variações nas características bióticas e 

abióticas nas ilhas do Atlântico Sul, sendo observados 

impactos negativos desencadeados pelas invasões 

biológicas no Atol das Rocas e no Arquipélago Fernando 

de Noronha. Costa, Fonseca e Bianchini (2015) retrataram 

a ecologia da invasão da Leucaena leucocephala (Lam.) 

De Wit, sendo esta considera uma das 100 espécies mais 

agressivas no processo de ocupação em áreas naturais 

(LOWE et al., 2000). 

 

Frequência de palavras 

 

A nuvem de palavras foi formada através do 

agrupamento dos termos mais frequentes. Nesta 

perspectiva, as palavras que apresentaram maior destaque 

na análise textual (Figura 2) estão na área central e 

apresentam maior tamanho (MELCHIOR; ZANINI, 

2019). Observou-se elevada frequência dos termos specie, 

island, plant e management devido a estes indicadores 

estarem associados ao eixo central da pesquisa.  

 
Figura 2. Nuvem de palavras 

 
                                                           Fonte: Autores (2019) 

 

A partir da representação da nuvem de palavras é 

possível observar os termos mais utilizados pelos 

pesquisadores. Ademais, os trabalhos abordam como as 

espécies vegetais podem ser dominantes em ilhas e os 

locais onde os impactos são maiores (WAN; WANG, 

2018). Outrossim, a gestão de ambientes insulares deve ser 

urgente para a erradicação e o manejo adequado destas, 

reduzindo as alterações negativas e promovendo a 

sustentabilidade dos serviços ecossistêmicos (POUTEAU; 

MEYER; LARRUE, 2015). Os tratamentos de manejo 

podem ser o corte raso sem sombreamento, o corte com 

sombreamento (STAFFORD et al., 2017), o uso de 

herbicida em diferentes dosagens e sob técnicas de corte, 

além da possibilidade do controle biológico (ZHAO; LI; 

ZHAO, 2019).  

Sendo assim, diante dos impactos na biota nativa e 

na biodiversidade da cobertura vegetal das áreas invadidas 

(COSTA et al., 2015; SILVA et al., 2018), os 

pesquisadores retratam como deve ser o manejo adequado 

para a erradicação destas. Desta forma, a elaboração de 

ferramentas e de políticas públicas são capazes de fornecer 

apoio à decisão sobre o gerenciamento e o monitoramento 

para minimizar os impactos (MCGEOCH et al., 2015; 

POVAK et al., 2017). Tais ferramentas podem ser a 

utilização de mecanismos de geoprocessamento e 

sensoriamento remoto de recursos naturais para elaboração 

de mapas de vulnerabilidade das áreas invadidas; o 

levantamento da área com uso de Veículos Aéreos não 

Tripuláveis – VANT; e o desenvolvimento de Sistema de 

Informação Geográfica – SIG, integrador e colaborativo 

para a sustentabilidade.  

 

Conclusão 

 
A quantidade de espécies invasoras em ambientes 

insulares é alarmante para a biodiversidade global, tendo 

em vista a crescente presença destas nessas regiões. O 

número de pesquisas sobre as invasões biológicas aumenta 

de forma significativa com o passar dos anos. São 

inúmeros os impactos que essas espécies ocasionam, o que 

agrava a degradação da natureza nos ambientes que 

possuem fragilidade ecossistêmica.  

A análise bibliométrica foi o método eficaz para 

fornecer insumos de compreensão da atual situação das 

invasões biológicas em ilhas, bem como a identificação 

das consequências e das ações para erradicação destas.  

É de suma importância o diagnóstico confiável do 

processo de invasão, com informações científicas e 

técnicas para a elaboração de ações eficazes de erradicação 

e de controle das espécies não nativas. Observa-se que nos 

países desenvolvidos há maior produção científica na 

temática abordada, enquanto que nas nações em 

desenvolvimento, há baixo quantitativo de trabalhos 

científicos.  

Por fim, a gestão sustentável de ilhas necessita que 

todos os atores atuantes estejam engajados numa rede 

integrada, visando a adoção de práticas/manejo adequadas 

para erradicação e, consequentemente, diminuição dos 

impactos ambientais. É fundamental compreender como 

estas espécies se estabelecem, mapeando as populações e 

adotando práticas sustentáveis de manejo destas.  
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